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- L) FNA foi criada emno um insb- 
menta pãm a sistemakk+3 da v- 
rnentn eSrrilid@m voltado paxa o o@- 
mmmento do agmrtegkio nitchal, 
drgiio do qual pisam aair prophs 
que tenham &ran&ncii ge-ca e 
repmntatkidede doa interesses dos 
agenies econQimicoa, m u n l d o r ~  e 
trabalhadom. O +tive ti1dn-m d cr 
semo$ho d& o M &  & imq& *no 
cada vez hah cmrptifivu iocaQlo 
mundial e o mefiar atm-dirm& do 
rimo cada vez mais &p& m u -  
midor. fi preeim mcontm fbrmulaa 
que permitam um melhor aproveita- 
mento da w k a m h â s i o  pwncial de 
crescimento ainda não q l d o  na 
agrimitura. 0 Fdrum ilustra, ainda, o 
empenho de meu gorremo em mudar 
o modo de encarar alguris dos temas 
fundamentais do Brasil, witre m q& 
estâ o rekimanmto do governo 
e m  as lideranças empresariais, traba- 

Mores, gwmm estaduais e admi- 
Risba@a mdcipaiç. Em parceria 
com os empreJ14~ agricalas, fica 
mais f$cü para o governo a identika- 
@o drxs problemas e a pmposicãa e 
exwçao de sdu- Mas 6 preciso 
d e M  de modo daro o qw 4 da r e  
pnnsabilidade do setor privada nos 
esikrçm que estão sendo feitos para 
aprimorar o conjunto da organimgo 
produtiva brasileira. H i  que se distirr 
guir as atribGçh nifidarrxente de 
mercado ~ R S  qões  c o m p t e m e n t ~ ~  
de e;overno, de M o  a stjíbe1eWr 
tmi climoi pra@c@ ao plena &wm& 
vimento-k -ai privado. Tenho os- 
enw nmk3 z t & # m ~ ' p l p V e F  

a caminho e a 

. Pm pli o smkaA.4tfl a pticippTQ m- 
jori&h ão &w p m d o  m FNA? 
- Creio que 6 hhj "dente para 
t d m  que a busca de sol* para o 
@i não e, nem pade ser, ~ f a  exdu- 
sivn do governo. A parceria com a w 
ciedade 4 o único caminho para cor&+ 
@mos avanpr de forma efetiva. No 
FMA, jd cozwguimw a ades30 de c e ~  
CP de 5ill d a  maiores lideranças do se- 
tor, trabihando m 34 temas prio- 
ritiiriaa. O emp&rio sabe que a 
grande M o  C vencer a rrwnpkxidii- 
de da p d p a @ a  no mercado, ou sp 

ja, hwa@o kmdb&a, p v  com- 
p t i v s ,  qualidade dos pproduhi e 
regularidade de h--. Q FNA 
pmpida .a vIriZri integrada d q  cdt?ias 
prodyti~as# -identifita i n & W i s  e fa- 
dita a harmonia enwe ma@~~& eco- 
nbmim. A participqão majoritdria 
do setor privado se j u s W a  porque ih 
ele, em iiliima a n S k ,  que tuma as de 
&i% e assume o risco de .ganhar, 
pr&& e comercializar, ppr ewm- 
plo, as cereais, latichiwI hmWm@o- 
Ias, aves, siiinas e bovina que o Brasil 
produz. Cabe ao setor privado um pa- 

fator de exoimiio 

pel decisivo e ins&Wvd na h- 
volvinuda do p&. O ~;a-o eilh 
com SUB pwte nu s u p m  B vMtl@ot 
m d h m e n t a  de'recurms, na p m  

@ da CQ~~:Q&F&, Xiã b- 
h a - ~ t n l t m  e na garantia $e um arca- 
i3sq.o juddko- 

- A agidtura  bradeira e o a g r e  
gcicio reacianral t&l amplas pbsEi'bilida- 
&s de d & a t v o l , ~ m  e m&+dmmto 
3.w m p  medmIt p m -  
mente's pzqfh & fmcipmnmto da 
- g a n i z a @ M b r l d i @ & q ~ @  
da nava qmdda se d Ofi -  
$inan'do. O s'&m apvpecdrio, M a  
a prod- at6 a eammiaha@a hi, 
apresenta eX&lesrt& pim#Wtivas de 
g m l m  de p&kipa@'~ -dos 
mmdiais.. Hoje, as e m *  $r&- 
liras são ainda muito modestas ante a 
demanda inmaciwial. A e c i p a -  
~o da agndhira,  & b m  que forte 
M contexto das atporta@es bradei- 

4 ainda muito m e n a  em d @ o  
ao wmércio a g r i d a  mundiaL Existe 
um e m m e  mpgo a ser conquistado 
peb & t ~ r  privado e d isto que a meu 

- governo quer apoiar, & mcdo a radu- 
zir cwm,, auramiar a pdutlvidade, 
ehinarbqmims e intpdir acampeti- 
@ o d ~ . O ~ ,  c o m i i m a i o r p  
t e n d  mp&o de &a agrimltá- 
veI do rnund~, com certeza m W  
a p r ~ & a r  4% isw~ op&hiddes+ Ci- 
iaria, mW tatito$, cinco fa&W p&#i- 
vos n@çse*tidw dwtwa tye'.~rnd& 
m m a b ,  m m  Uni& &@b e Ja- 
p%a, com redu@o da prot-, 
rr&mentn de renda em algumas R- 

'hs, como a China e o Sudesk da 
%a, dificuldade dm em" 
&*S dwkIrifAria5 que nãp ""r 
jam baseadas em 1116tdw 
int&-nacian&@nte aceitos, esgdamen- 
to da capacidade de oferta por p&es 
t r a d i ~ m a h m t e  supridores mundiais 
de abrnentús e, por fim, a capacidade 



i (2rinissaos&wa~$w- 
&da w r ? ~ Q J W & P  
- Psrrte dw&t&d@ a wnpiitivi- 
iade da mar no com&cib intqnacb 
Ia1 6 de origem dmuktia, parte .é de 
>rigeri externa* Os paises desenuoE 
ridos ainda estão arustando soas era- 
nomias a me- níveis de mbsídtos 
i i r e h  8i pwduç8o ,agrlcola e a reah- 
taçáo desses ajustes requer algum 
tempo. Mas, no Wdio pta~o, h a ~ d  
mia forte @%pan&na p$Gcurcr pos 'ali- 
meritos e pçdutos a g m p d r h ,  em 
todo o mundb. Qs óbsddos 2 c o m  
petlriMdada, dqwmntq das p d l h  
nacionalistas do passado, tendem a 
iimhuir. Eurapa, Jap,So e EUA th 
comprombos mn a ÕMC de dhi- - 

nuição s d V ' e 1  doS'suhStdios diretesd 
pdu@o, o q u e  wiia Wp&#iv4- 
tado, R Q ~ ~  wpeti@Yj híemda- . 
nd mais 1a et .porbnt~~ ma& favbr$- 

:stA in~es@da xta aprimoramento da 
hfraatnitum &a e da base legal, 
de modo a estimular, a pmdu,@o, a cir- 
daçáo, -o transg&e e a com&Iiza- 
$0, interna e m, dos p d u t ~  
@colas. A meta é diminuir mrVe1- 
mente a custo Brasil, tamande 'os p w  
dutm brasileiros mais comptitivos. 
Nesse sentiao, pmmwemos recate- 
mente uma revModm W i  que h- 
cidiam a- e p o r h ç h I  prioah- 
mos tefftirirais ~WPS e a q= 
totalidade da malha ferrov&ia, adota- 
mos medidas de esdmdo ao Wmpor- 
te fi uvid e de cabotagem. T é m ~  C* 

ciência de que, ao lado de apartes 
h016gíerra, importantissimzi para o 
setor a red- dos cmW fhmcaim, 
e sab.emos que .d necph5a a y w r  
tamMm m W ~ M  setom no 
aperfeipamento da legiairifla traba- 
Lhista. 

i Na p a f r Z p  bribufúnb, uaomo o 6 vê 
a h y á o  pnm os p d t i t o s  sia cesta bdsicn? 
- Vejo a propwta de r e b a h a i t a  
ou mesmo de isenção em d p s  pro- 
dutos, com muito interesse. Ainda 
mais 'quando o Xpea simUza que isso 
propordanaria um bLte aumento da 
renda real do trabalhador. A oferta 
brasileira de proteínas, fibras c cerezris 
poderia ser mais plenamente absorvi- 
da, witanda-se esfoques agrícolas exa- 

p d o s ,  qmdeprirPiEm prmp e 
mo a produçãò ehí aR&mbq&ifsim,> 

~ e s e n v ~ e n t o  agflcolii dyMe 
da reduw de.barrdir& ao-&u cresci- 
marito. Tsdaviq, eskadai .e muni"- 
uHizarn B ~ ~ ' ~ p w i + n i m W  ,dW 
hpta pam p a p r  &l&ios, gerar 
lqmgiB# reálixar a h  de' infra-es- 
mm. De& f m a ,  s d a  mce&hLi 
negaciar famas dtemtivas de f i -  
cimento. Q asunto 6 complexo e d e  
ve ser examinado mm tada a atengo, 
em suas diferente facetas. Teorira- 
mm&, níveis menores de hpostps s~ 
bre volumes, maio~es de pKidu@o e 
commo devm-h pmprciow as r* 
ceies rmms5& ao fundammmto 
adequado de um Estado mais m u t o  
e &ente. 

- O banco cooperativo ser4 o &rilh- 
do da mga!&a$6 dos prdutores e 
empresários da Brea a$ic.gla, ofereceri- 
'do b que o, setor necessita para ter al- 
temativas .de captstçãa de apiicaeo de 
recurças pm o financiamento das ati- 
vidades a@*, Demonstrará que 
existe rnwdade organizacid ea- 
paz de captar remrm, a t e m  e in- 
ternos, aplicá-los de forma produba 
e f e r  crrm que o setoi. se m a d h  
gereneiahente para conviver com os 
mercados financeiros tamb&m globali- 
=doi;. Será uma porta de enhda para 
i n v e s m b s - n o  d e s w v a l v b t ~  do 
agmneg&úo brasileiro, uma forma de 
obter ~ ~ C X S  com encargos finard- 
ras menores e, ma@ importante, de 
garantir a wchdz@o dos recursos ge 
rados nu pr@ri~ setar. NO banca cao- 
perativo, Q produtor terA um bmo na 
&da de seus intèrmes, que pode 
funcionar como uma ag&& i n f e p l  

- A subs~tui@o de mão-de-obra ru- 
ral pgr mdenios recur~as da tecnolo- 
gia nfib Wwe sli no B151811~ nem pode 
ser a~bufda exchs ivmte  a wen- 
tua& k m s  na c d u @ o  dP aateriares 
paiiticas eccjMkhicas. ,O m a d a  mc- 
dema mige a tclnsmte adacpbção do 

da' vez maior. &$e $umcem provo- 
(qu çon$gd$r4vd mua&qa na pmdu- 
tiyidade dos f a M  de p>mdu@s. 
Nwas temolqias, novos modelos de 
gestão, avmpç da biologia, da quImi- 
ca, da eletrwca e da mecaica pedi- 
tiram produzir mais e mkhr,  com 
naems mão-de-obra. A soluqão Rã.a d 
voltar aa cabo da enxada que, d14ni 
de pouco ,prádufivo, cle& brutal 

modedando sui pro-O, o Brasil 
é dos prrucgs' palses qucdinda man- 
tém um núu-tera elevada de habitan- 
tes na ruralJ cem de 1/4 da p- 
p&@. @ pr&o adpitrr que 
mudaram- as cond*iç&s e varikveis 
macr-cas que deerminam e 
condiciw,m as ppfiflca~ passíveis de 
*rei apXcada+m anpv. A i m p  
tânciw da +c@tk@o das dívidas 
I@Q deve ser minimiz8h. Cnps a es- 
se rnwanipmo, &~ES de produte 
res voltaram a produzir. O governo 
entendeu que era ind&p&vel a in- 
tPodu$a de mudanp @ condi* 
de pagamento das &*idas dos agri- 
cultores e: awim foi @tai mesmo a 
uni & d o \ .  cuàto pbdWI derivada - 

da 'falta de mmprensãu demonstra- 
da por a l w  s@tores. A d&ussãa s* 
bre a s ~ u z i t i ~ ç ã o  continua e persisti- 
r& até a Última presta@ ser paga. 
Sabemos disso e estamos de acorde 
que asçh seja. Da mesma forma qut 
mudam as condis6es da economia 
muda também a situação das bancos 
e dos agricultm. A agricultura se-. 

senda mti da9 pibridsdes de 
meu gov4m.a. N3b se trato de usar L?& 
lq&s p$liati+~,,nias &r! Buscar aque- 
las q u e b W  jpwsíveis no cafitexta de 
um procwso em que s& W a w a  akn- - 
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intem$e maior de piX e da &- 
der mb a rim de que,* perca a M4 
m& e-wW->-iFskFa + 
t&ESpw,&in-ds*  
pms. A h &m$o dei Gmdha 
estd mmdmmte vi&& i* 

qmtativldade. Daí i I m m  4 
Càg q u e d e  estejam kgitimmnE'* 
pmm&das as Wias rntqphz 
tmwbbw, e m p m ,  pprodut6 
res-maia e mnwrdohes ,  aa lada do 
FwwPY-Q- 


